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VIGIA
Modera 1,90 mt

Marta COLVJN

A escultura deve sugir das 
mãos do artista como a planta do seio da te- 
rra. Tal parece ser a divisa de Marta Colvin; 
ela tem lhe permitido eludir as sequidões do 
geométrico e as durezas do mecânico. Suas 
formas estão mais perto dos frutos, dos talhos 
ou do dintorno de um braço, como um canto 
à fraternidade da beleza natural junto á be­
leza artística.
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Metal' 82 X 46 cm. 
FIGURAS RECLINADAS

Sérgio MALLOL O volume compacto e hermético da aos trabalhos 
de Mallol uma circunspecção estática e firme. As superficies são lisas, 
desenvolvem-se com calma e sem altibaixos de texturas, de uma só 
peça. A norma é a simplicidade e a claridade do volum em compo­
sições igualmente esquetas.
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Sérgio CASTILLO

DESARROLLO 
Bronce 1,20 mt.

Experimenta 
com liberdade o emprego dos me­
tais soldados, para crear formas 
de animais ou simplesmente for­
mas abstractas. Seu forte não é o 
volume senão o desenho no espaço, 
com linhas e planos. Possui força 
e humor antes do que graça e de­
licadeza.



A abjetividade de Antúnez é um pretexto iNciTICSÍO ANTUNEZ 
para tornar visível um sentimento de solidão. Em suas paisagems do 
Chile hà, ademais do ascetismo, que da uma gama restringida aos 
grises, ao preto e ao roxo, a confissão da orfandade do homem e o 
drama de sua desolação na natureza e perante as coisas por ele 
creadas.

Oleo 116X81 cm. 
CRATER



Possui um dos ofícios mais re­
quintados. Qualquer traço de seus quadros está fei­
to com meticuloso rigor da harmonia. O tratamento 
da matéria pictórica é excelente. Tem chegado a 
ser um pintor abstrato graças a uma vontade de ex­
tremada pureza e idealização dos objetos. Formas 
triviais e comuns permitem-lhe o achado de seus 
temas, —quinta - essencia— se r.as mais nobres 
harmonizações.

Oleo 97X130 cm. 
IN TE R IO R E S

josé BALMES



Oleo 95X150 cm 
OBRA 1

Emílio HERMANSEN

O telúrico ou o or­
gânico tem sido olhados pela pupila deste 
pintor como substâncias nas quais valia a pe- 
estruturas, os movimentos da matéria ou as 
na introduzir-se para descrever o intimo das 
vibrações do vivo. Conseguiu fazer assim algo 
muito puro, quasi irreal a força de próximo 
e verdadeiro. De tudo que faz emerge, ade­
mais, uma conceição mística subjacente.



Constitue este pintor a revelação mais recen- RodoJfo OPAZO 
te que nos oferece a plástica chilena da existência de um movimen­
to vigoroso em torno ao super-realismo metafísico. O fantástico dos 
mundos distantes, o invisível, onde se desenvolvem os embriões ca­
bem por igual em suas telas.



REDADA
Oleo 65X38 cm-

1 L1ÍS VARGAS ROSAS °  elemento dominante na pintura de Luis
Vargas Rosas é o ritmo. Trabalha os elementos da natureza através 
de simplificações que o conduzem à elaboraçao de valores plásticos 
quasi autonomos. Dá, por isso, a sensação de ser um pintor não figu­
rativo, em circunstâncias de que tudo procede nele da realidade da 
paisagem: algas, plantas, moluscos, ou o turbilhão do vento.



Há dois elementos em contraste em suas 
creações: um é o da visão cósmica, com todas suas praias, cordilhei­
ras, desertos é mais puros elementos e o outro é o do homem segundo 
suas urgências por subsistir ou perpetuar-se.

Enrique ZANARTU


